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      Capítulo 1


      Arte e estética

    


    No Brasil, aspectos histórico-culturais, metodologias e procedimentos, propostas, abordagens e concepções da arte e seu ensino-aprendizagem são fundamentais para se compreender as bases da arte-educação.


    Eles referem-se tanto ao ensino formal, realizado nas escolas, quanto ao informal, realizado nos ambientes não escolares, como museus e instituições culturais, projetos socioeducativos, ONGs e quaisquer outras iniciativas que tenham como objetivo a arte-educação.


    Neste capítulo, será estudado o papel da arte na história da humanidade a partir de proposições e compreensões sobre o campo historiográfico da arte.


    Diálogos entre arte e estética serão apresentados como possíveis percepções da produção artística em sua complexidade, voltadas às experiências estéticas aprofundadas.


    1 Papel da arte na história da humanidade


    Toda arte tem diversos contextos que nos ajudam a compreender qual (ou quais) papel ela exerceu em sua época. Dessa maneira, a história da arte se torna um segmento específico na história da humanidade.


    1.1 Sobre história e história da arte


    Como qualquer área do conhecimento, a história da arte possui suas próprias questões. Pensemos em duas etapas.


    A primeira etapa trata da compreensão do que se define como história, quais tópicos, conteúdos ou acontecimentos serão selecionados e narrados como históricos e dignos de estar nos livros de história. Isso abre inúmeras possibilidades de compreender o que é história como narrativa factual, dentre elas, a história política, da sociedade, da vida privada, das mentalidades, dos gêneros, a micro-história, a história da cultura, da ciência, da arte e assim por diante. A isso chamamos historiografia ou escritas da história. Fato é: quem escreve história é historiógrafo ou historiador, profissional que constrói inventivamente narrativas históricas fundamentadas em documentos.


    A segunda etapa refere-se à história da arte, para a qual, segundo Giulio Carlo Argan, o documento mais importante a ser selecionado pelo historiador da arte é a obra de arte. De acordo com o autor (1998, p. 17), “a obra de arte não é um fato estético que tem também um interesse histórico: é um fato que possui valor histórico porque tem um valor artístico, é uma obra de arte”.


    Essa seleção deve ser criteriosa e sem regras, porque cada uma deve ser pautada nos interesses de quem a seleciona. Conclui-se que o resultado do trabalho do historiador da arte fundamenta-se, quando necessário, em documentos que comprovem a história que se pretende construir, visando narrar algo que aconteceu e que seja valoroso para compreender a obra de arte em questão. Giulio Carlo Argan afirma que:


    
      Uma vez que as obras de arte são coisas às quais está relacionado um valor, há duas maneiras de tratá-las. Pode-se ter preocupação pelas coisas: procurá-las, identificá-las, classificá-las, conservá-las, restaurá-las, exibi-las, comprá-las ou vendê-las; ou, então, pode-se ter em mente o valor: pesquisar em que ele consiste, como se gera e se transmite, se reconhece e se usufrui. (ARGAN, 1998, p. 13)

    


    1.2 Periodização e escrita da história


    Graças à amplitude que a falta de regras proporciona ao historiador (neste caso, da arte), é necessário periodizar. Resulta dessa necessidade a análise da obra de arte inserida em escolas, períodos, estilos, movimentos, linhas e demais agrupamentos constitutivos da história da arte. Os textos e livros de referência existem e se somam com o passar do tempo, porque acrescentam à historiografia um novo olhar sobre uma determinada obra de arte ou período, e isso, por si só, constitui um registro da época em que foram escritos. Em síntese, a história é reescrita no decorrer do tempo com meios e instrumentos disponíveis em cada época.


    Por conta disso, não é possível que uma pessoa do século XXI leia ou compreenda determinado período como se tivesse vivido nele, porque os instrumentos, recursos e acessos são outros, assim como também os valores e critérios. Giorgio Vasari (2011) – considerado o primeiro historiador da arte – viveu na época do Renascimento e escreveu sobre ele no célebre livro Vidas dos artistas, publicado pela primeira vez em 1550, no qual estudou vários artistas, como Giotto – que pintou afrescos em 1305 no interior da Capella degli Scrovegni, em Pádua. Esse livro estabeleceu como parâmetro a compreensão da arte relacionada à vida dos artistas, o que se configura como uma possibilidade, mas não a única, para a compreensão da arte como um todo. Por isso é possível reconstruir o mesmo fato e analisar uma mesma obra de arte de diversos modos. Giulio Carlo Argan, o qual teorizou sobre história da arte, afirma que:


    
      Há muitas obras famosas das quais se sabe tudo, praticamente: o artista que as fez e quando, como e para quem as fez. Elas constituem os pilares da história da arte, sem dúvida, mas nem por isso deixam de representar para o historiador outros tantos problemas. (ARGAN; FAGIOLO, 1994, p. 22)

    


    
      Figura 1 – Afrescos pintados em 1305 por Giotto no interior da Capella degli Scrovegni, em Pádua


      [image: ]
    


    Se somam às pesquisas feitas pelos historiadores da arte outras tantas questões exploradas, mas não necessariamente elas se sobrepõem. Seria uma falácia afirmar que a cada novo problema levantado e escrito invalidaria o que antes foi abordado. Essa questão indica que não há evolução nem na arte nem na história da arte. Afinal, se cada época possui sua arte, seria ao menos pernicioso afirmar que a arte renascentista é melhor e mais evoluída do que a arte pré-histórica simplesmente porque aconteceu muito tempo depois. Os recursos técnicos e instrumentos, assim como as concepções de arte, suas funções, valores e estéticas, são frutos de seu próprio tempo, não cabendo estabelecer uma hierarquia de valores a serem superados por cada geração.
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    O poeta e crítico de arte Ferreira Gullar escreveu sobre a evolução da arte no livro Argumentação contra a morte da arte, que teve sua primeira edição do ano de 1982.


    
      


      

    




    1.3 Papéis da arte


    A arte possui muitos valores e problemas, como também inúmeros papeis no decorrer da história da humanidade, muitos deles presentes não só em um, mas em vários períodos desde a pré-história até hoje. Dentre esses papéis, estão o ritualístico, o ornamental, o político, o idea­lizado, o representativo, o ilusionista, o religioso, o didático, o humanista, o ilustrativo, o decorativo, o funcional, o expressivo, o criativo, o conceitual, o reflexivo, o crítico, o evasivo, o fantasioso e todos os que os artistas quiserem. Segundo Ernst Gombrich, “nada existe a que se possa dar o nome arte. Existem somente artistas” (GOMBRICH, 1999, p. 15). Tal afirmação sugere que a definição de arte é atribuição que agrega tanto valores quanto papéis.


    2 Arte e estética: diálogos


    2.1 Definição de estética


    A estética é um dos itens fundamentais para se analisar a arte. Trata-se de um segmento da filosofia que pensa sobre valores e papeis encontrados nas obras de arte.


    Embora se escreva sobre arte desde a Antiguidade, foi no século XVIII que o filósofo alemão Alexander Gottlieb Baumgarten cunhou o termo estética, definindo esse campo do conhecimento artístico com vistas à percepção sensível do belo feita pelo esteta.


    A percepção do que é sensível, quando se trata do ensino da arte, muitas vezes é imprecisa. É comum encontrar planos de aula com o objetivo de sensibilizar os alunos. Entretanto, essa concepção é ineficiente quando se trata de objetivos pedagógicos. Sensibilidade refere-se ao exercício dos sentidos humanos e das relações entre eles. A percepção de uma obra de arte visual requer o exercício do sentido da visão, assim como a percepção de uma obra de arte sonora requer o exercício do sentido da audição, o que não significa que olhar uma pintura ou ouvir uma música limita a percepção sensível apenas ao sentido da visão e da audição, respectivamente, pois as relações entre os sentidos e as percepções com outros órgãos do corpo humano podem intensificar a sensibilidade, como sentir o peito vibrar ao ouvir determinada música.


    2.2 Cultura visual e estética


    Vivemos em um período de comunicação intensa nas mais diversas linguagens (visual e sonora são exemplos), destacando enorme visualidade. A isso vem-se denominando cultura visual. O professor e pesquisador Paul Duncum, da Escola de Arte e Design da Universidade de Illinois, realizou um seminário em São Paulo em 2011 no qual organizou um gráfico identificando itens que constituem a cultural visual, conforme apresentado no gráfico 1.


    
      Gráfico 1 – Composição de itens da cultura visual
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    As imagens de segurança são a maior fatia do gráfico proposto por Duncum, pois a necessidade de se vigiar lugares para se combater a violência e os ataques terroristas e manter o controle é evidente. A segunda maior fatia é composta por imagens de exames médicos, seguida pelas imagens de publicidade. A menor fatia é a das imagens de arte. Duncum não especifica a porcentagem de cada uma em seu gráfico e, mesmo que quisesse, não seria possível, tamanha é a quantidade de imagens produzidas a cada segundo no mundo. Essa cultura se intensificou com as selfies (excluindo aqui os emojis), que, se inseridas no gráfico de Duncum, certamente mudariam as proporções e diminuiriam ainda mais a parcela de imagens de arte.


    
      Figura 2 – Emojis, invenção visual de Shigetaka Kurita para substituir palavras e expressões
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    Todas essas imagens possuem estética, papéis e fins específicos, deixando claro que a estética não está restrita apenas às obras de arte. Essa aproximação da estética com imagens não consideradas de arte é complexa, pois vivemos em um período no qual é possível transformar qualquer imagem em arte. A isso já se chamou de campo expandido da arte e, mais recentemente, de artificação, ou seja, o o ato de transformar em arte não só imagens, mas o que o artista quiser. Como disse o artista Donald Judd, “se alguém chama isso de arte, então é arte” (MORAIS, 2001, p. 33).
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      Pensando em artificação, seria possível transformar uma aula em objeto da arte?


      
        


        

      

    


    A história da arte define características estéticas específicas para um período, movimento ou estilo artístico. Alguns breves exemplos são a estética clássica grega, a qual é mimética, idealizada e humanista, assim como o Renascimento e o Neoclássico; a arte gótica enaltece a beleza e a grandiosidade de Deus; o Barroco usa os elementos vi­suais para intensificar a dramaticidade das composições; a arte abstrata compõe os elementos visuais livres de associações miméticas relacionadas a figuras reconhecíveis.


    
      Figura 3 – Davi, Michelangelo
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    A figura 3 representa uma imagem com estética renascentista porque é mimética e humanista, com proporções idealizadas para serem agradáveis e harmoniosas. Eis o modo como a estética se define no Renascimento. Tais conhecimentos são tratados na história da arte e também na história da estética.


    3 A percepção da arte


    Há muito a se fazer com arte na educação, pelos seus diversos papéis, além da produção artística. A fruição é um desses itens. A presença de imagens como objetos de estudo vem marcando enfaticamente o ensino-aprendizagem da arte no Brasil desde a última década do século XX. Por conta disso, a fruição de imagens é de extrema importância para a compreensão dos códigos visuais manifestos na arte e na cultura visual e chega a ser um destaque nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para o ensino-aprendizagem da arte. Segundo Maria Helena Wagner Rossi:


    
      Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997), é utilizada a expressão “apreciação significativa” para se referir a ações como: convivência, contato sensível, observação, percepção, reconhecimento e experimentação de leitura de elementos da arte. No entanto, o termo priorizado é fruição: “o conjunto de conteúdos está articulado dentro do contexto de ensino-aprendizagem em três eixos norteadores: a produção, a fruição e a reflexão”. Mais adiante, diz o documento: “a fruição refere-se à apreciação significativa de arte e do universo a ela relacionado. Tal ação contempla a fruição da produção dos alunos e da produção histórico-social em sua diversidade”. (ROSSI, 2003, p. 16-17)

    


    Perceba que nada na arte é de simples definição, pois cada palavra usada para se referir a ela carrega várias interpretações determinantes para a etimologia da arte-educação. Com a palavra fruição não é diferente, e não há fácil consenso. Ana Mae Barbosa é a sistematizadora da abordagem triangular para o ensino-aprendizagem da arte, a qual possui três eixos: ler, contextualizar e fazer arte, substituídos nos PCNs por reflexão, fruição e produção (BARBOSA, 2010, s.p.). Preferimos utilizar o termo leitura de imagem porque requer interpretação e não pressupõe julgamento, diferente de fruição ou apreciação. A esse respeito, Rossi afirma:


    
      [...] o termo leitura pode ser confundido com apreciação, fruição, percepção, recepção, acesso, apreensão, compreensão, atribuição de sentidos. Todos servem para denotar o processo que o leitor vive na relação com a obra/imagem, seja na interatividade, na pintura, no museu ou na sala de aula, onde, atualmente, milhares de alunos estão a olhar para as reproduções de obras de arte que os professores estão trazendo para as atividades de leitura. (ROSSI, 2003, p. 19)

    


    Por conta da complexidade na qual se encontra a fruição, é preferível tratar da leitura visual ou da leitura de imagem, pois assim se incluem todas as palavras listadas por Rossi. No passado, esse debate recaiu sobre a alfabetização visual, hoje entendida também como leitura visual.


    Considerações finais


    Em um mundo que dá cada vez mais importância a imagens, é preciso que nossos alunos estejam aptos a ler e interpretar conteúdos vi­suais. Por conta dessa constatação, a presença da leitura de imagem na arte-educação é um dos aspectos relevantes desse nosso tempo.


    Essa poderosa cultura visual explicita a necessidade de estudar todo tipo de imagens na arte-educação. Por causa disso, é importante lembrar que muito se aprende fora da escola e que os alunos chegam às salas de aulas (ou visitam exposições) com amplo repertório visual adquirido pelos meios de comunicação, como a televisão e a internet. Se a arte-educação deixar de cumprir a função de formação estética, ela permitirá indevidamente que essa formação aconteça dentro de estereótipos veiculados nas mais diversas mídias, tornando o ensino-aprendizagem da arte frágil e inconsistente.


    Sabe-se que o leitor é menos manipulado pelas rápidas informações do dia a dia. O conhecimento da arte e dos elementos que compõem a sua história leva a pessoa a assumir posicionamentos não só críticos, mas também criteriosos perante toda e qualquer informação que lhe chegue, quer seja visual ou não.
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